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Publicá-se no 1.0
, e 15 de cada mez} 

.Assigna-se na 1)µ,op;raphia,onde se 
imprime,, e· mais loJas do costume. , 

,CONSERV ATORlO DRA-
MA 1'ICO. 

Áinda está por decidir o im­
portante objecto que occupou a 
ultima secção do Consei'vatorio, 
e assaz de tempo ha decorrido 
sem que aquella assemblea te-
11ha' tornado a reunir-se.-~ Pro­
veito para os candidatos, que 
bem terão curado em o não dis­
perdiçar: oxalá tambem que nes­
se intervallo tenham osjuizes lit­
terarios pensado maduramente 
nos quesitos ·, que mais im pen­
dem a quem haja de exercer as 
difficeis funcções de -JJfestre de 
H 1:,toria Geral, especial,mente de 
í'ortugal , applicada á Arte 
Drmnatica. 

Tal é a Cadeira :i qual concor .. 
.reram os Snt. 9 

- Seixas, -
Monteiro , - e Silva Iieal. ~ 
Todos estes senhores deram uma 
amostra em seus discursos does­
tudo particular que fiseram na 
sciencia que aspiram a ler; ne­
nhum juizo todavia emittiremos 
á cerca do partic1.1lar meredi­
mcnto de cada. uin dos candida­
tos, pois que. a demandil ainda 
está penJenl~, e não queremos 
prejudicar a nenhuma <las par­
tes. 

Philosophar sobre a historia 
geral <lo universo; discursar so .. 
bre as analogias e contrastes que 
cita apprese nta nos diversos p:i.i­
zcs; rem ontar ás causas dos a­
çon lecimentos nota veis, e dessas 
analogias e contrastes; cor:ver­
gir em resumidos quadros toda 
a hist.ori'a do mundo, anno per 
anno, époch:i per ~pocha, <le 
maneira que so possa abraçar 
çom uma só ·vista, be m como 
em um dezenho de pequen:i su· 
·perficie se abarcam muitas légo· 
ns de extens:'io; notar os usos, 
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costumes; véstuarios, vidos e 
virtudes, proprio~ de cada tem­
po , de cada região ... eis uma 
pequena párte doque se requer 
para ser um bom mestre·. d'his­
toria. ...... ~· . ? 

Resumida noticia da ,_,ida de D. N. 
A. P. de M., sexto Duque de 
Cadaval. ( Continuado dd N. 6 3. º) 

Na obra não désmetece o A. a e ler 
gancia e pureza de estylo demonstra­
da nos §§·. transcriptos d o prologo, 

Eis-qui aquelle pof ?nde começa= 
, l :Naiicer em tempo adequado ao fim 
d 1êlle, não d epende do homem t tem, 
com tudo, na fdicid âde oli infelici­
dade da vida líurnaná, ri111i lo g'ra ve 
importancia. Nasce, é ".ive, _e1!1 ,dias 
serenos um homem d e d1 spos 1çoes or­
dinal'ias; logra na s11a caireira mui­
ta satisfação , e tal vez à~quire la rgo 
credi to e primoroso ; " m quanto ou­
tro, nascido com tal en tos e propen­
sões superiores ao vulgar, mas em epo­
cha d e diás rriati5, nàd pi-ova mais 
do quê conttatehípos e tribulações, e 
acaba, senão d csco nhecid.ó , ào rrie­
nos rt1a I conhec ido dos séus contem- . 
potanéos. Quantos serão nipre~enfa­
d,)s na Hi storia c1rn aureola brilhan­
te , que a elevem só , ou principal-
1mente a d evem, á felicidade dos tem­
pos! A q11anto, tit'a a desgtaça dos 
tempos o q1ie em rigor e r~ devido a 
e"re,rias j)l'e ndils e raras virt11des ! Pcm-

,., o \ . rJ d . 
d eraçi'b tri st.e , ma s ve-r a etra ; pe-
ta qnal todo o intend imen to refl ecti­
do alca 11ça facilm ente, como é incer­
ta e preca ria a felicidade sobre a ter­
ra, e a que dc~contos é subjeit-' a fan­
t ast ica illuzão (com tudo tão namo~ 
rada ! ) que se chama gloria huma-

') 

I A.ssignat~ra' pó; tres . ~e:zu -
(_ 200: -Avulso 40 reis. 

co; sem mais differença, q1:1e a d o 
pri!neiro e segun~o ramo. O Duque 
de Braga nça D. l< ern::indo II e .? fun~ 
dador da baza d e Cadaval,, ? Senhor 
D. Àlva.ro ~q ue _assini é no r_n ~a_do n_as 
nossas Historias) eram leg1t1mos ir­

mãos . e Bisnetos, pelo Duque _D; 
Affon~o e sua mulher D ; Brites ·f e­
reira, d ;El-Rei D_. João 1 .. º e do gran ~ 
de Condes tavel D. N ,uno A lv .:i res Pe· 
reira. Sobre:sahiu a Cazu de B_rag.an-
ça em ra;)i.q da sua. primo~enitura _e 
de allianças contrah1das . co~ a lcg1-
tim'a lin.ha re inante' ~el~s quae_s ad­
quiriu e a~sccrurot.i o d1reltoreal1zado 
em 16-íO. D ;~ste rçal~e ·cóm tudo cou-
be tambem parte á Caza d e _Cadaval. 
pelq cazamento ( com poslen?ade _q ue. 
ainda se confrnua) de D. l< ranc1sc_o 
d ~ Melo secrundo M arquez de F errei .. 
ra, 1Hi to d~ S enhor D. Alvar,o, com 
D. Eugenia de Brag~1;1ça fil ha de.­
Duque D . . Jaime, leg1t1m o neto do 
Infante D. Fernando:, e sobrin!10 le­
"it imo d'El•Rei D. Manoel. E se de 
rão cl arns e relevan~es . allianças se 
lhe nfiJ offe rece u no Reino O\ltra oc­
ca~iâo fóra do Reino· coutraltiu ca­
zam ent~s nas famil1as da mais anti­
''ª e remonta.ela nobreza,· como as 
de Altarrfüà, Ta vora e Lorena; cu-
jo alto esplendor' veio t ennir- sc com 
'o de Braga nça na .Caza ~e Cada mi._ 

De tib l11zida Caza fo i ( conland0 
d esde o funda.dor) dccirno repre5cr.1: 
tantc e sempre por ;varon ia , D. M1-. 
,rucl CnetanoAlvares-Ferc ira d'eMel-
lo ·

4
uin to D11q11e de Cadaval, oita,~ ' . e vo ]\i arq uez <le Ferreira, nono on-

de de T ent11ga l, filho do qnarto D u­
que, D. N'uno Aival'es Pcrei ·a d e 
;\jcllo, e de D. Leonor d e Tavora, 
dos Condes de S. Vicente. Ficou o 
Dnque D . ~ig~el por morte ~e seu 
pai, em mrnonda dc: o 1cgoc1 --
rém do seu casamento, sem embargo 
dos d esc nidos e tal vez d cs manch os, 

na. " . q uc CO$_tuma m t raze r com sigo as me-
Trasladando esfe § , - não podemos norirlades, veio aRNencalntnhn<lo com 

deixar de louvar outra vez oescriptor, a bem ~ucccdida prudencia, que em 
nem resistir a cop iar inda os segu iu- tacs matetias acompanhou co11sta nfl~­
tes , nos quacs, com tanta per,picui- mente us determinações d'aqudla .Fa­
dade como concisão, apprcseuta a no- mil ia; e no anno de l 7!H cai,)tl o Du­
bilissima origem, e clara san gninida- que com D. Maria ~agdalena HPn• 
de do Duquc . -Diz pois o A. ( pag. rique ta Carlot~ Emil1a de l\Iontmo-
8) =: · rcncy Luxembo urg, filha legit ima do 
,, A Família de Bragança e a deCa- D11q11e de Viney _L11xembo11rg e de 
dava! v~m do mesmo ycnernndo tron~ . Chntillon , e- tcrce1rn ne ta do cdcbre 

i 
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14 O ELENCO. 

Marechal ~e Luxembouog, que sus- torico é o direito de D. João l.º; e 
tentõu a gloria das armas d ' El-Rei ·ne~ é preciso recorrer aos historlado­
Luiz XIV contra a sagacidade e i.n-. rcs . estra11hos, que mais desE>nvoltos 
cansa vel perseverança do Princepe; falam ; na nossa proprja terr.a J1ão fa 1-
d 'Orange; Senhora de raro avi,o, e· ta quem .de us.urpadô r alcunhwfain­
de tão singulares prendas, qne o me- da. Quanto a D. Pedro II melh or 
nos dote, que neste consorcio levou convem que fiquemos em silencio. -
á Caza de Cadaval, foi o lllzimento O certo é que tantos secnlos decorri­
de tão desüncto appellido. dos consumaram os direitos de suas 

Nasceud'este cqn~<> r.c.io.o Duque D. descendcncias : rn'ás a respeito da le­
Nuno dos 7 d'Abril de 179B .. , . . • " gitimidade de suas pessoas em refe-

Mas com tantas bell'ez as d'estilo e rencia aos partidos relativamente op­
de frase, tal é a meEcla bastarda que postos!! - Pelo amor d.e Deus l os 
se tem inLroduzido em nossa lingua - seus fautores podiam ser valororns , 
ge m, que não escapa ao gallicismo, rnagnanimos, 'in\lenciveis, podiam ser 
e francisisnio uma tão pequena obra tudo, e tudo ~criam; excepto excm­
àe tâo bom A . ! ! -Isto a ffi r ma mos, plo de purilan9s legitimistas. 
por que, ou muito nos enga namos, Mau sérviço fez pois · o A á memo­
ou por certo essa tacha merece , a ria do D. de Cada va i nesta sua des• 
frase = ao contrario no sentido em que graçadissi~~ recordação; ou por d e­
<:lella usa a pag. 13 =Podetarn ter masiado sublime lhe uào entcude mos 
ao menos navegaçâo rnacia, e breve; a logica, 
mas foi, ao contrario, cançada, e tra- N'em com· mais for tuna a nosso ver 
ba~hósa . .. =; e a pag. f>f) = Os mais discorre quando menc iona, que o Du­
ãrde~ntes e inso.f)'.ridos i·eciisavam. toda que de 1Ltfoes fôra pda l{ege 11c ia de 
a dila{áo ... Ao contrario os mais re- 1 18Q6deputado a·E l- L ci D. Pedro IV 
poisados, erejlexivo.ç.,,;e em ou tros por que sendo o Duque um dos R e­
varias Jogares se acha este aii contrai- gentés, acaso não reconhec eu elle 
IJ'e, bordão Gascão. &c. ...... pór mais este facto quem era o re i 

Gallicismo porem intolleravel, e poi· quem estava? E com o tendo-o 
geralmente havido por tal é o ciue se assim reconhecido lhe era l ic ito mu­
nola a pag, ~3, onde tendo fa lado ~ar., e ajudar a leva ntar outro, fos­
àa voltado Duque a Lisboa cm 1816, se este quem quer que fosse. 

varo Duqlle não pr~cisaya ostentar-. 
esle lado do quadro 

Q A. pois pertendendo por tal mo. 
do <Slogiar o duque, só o crimina: a r­
te fora por tanto a ommis,ão de taes 
particulares. 

E por certo reconheceu o duque por· 
se u legi limo rei o Sr. D. Pedro l V; 
reconhece u, que elle tinha au.Lhorida-·. 
de para promul_g:ar a Carta,..Const.itu­
cional, q11 e, como outra qualquer Lei 
passou pela chancellarin; aceitou e 
exerceu a mais preemrnente gr.adua• 
ção, que por ella lhe podia ser con•' 
ferida: e depois, e sem nenhum mo­
tivo superveniente figurou a pró detl ; . 
miguei como o mesmo A. refere. Ese• 
rá es te o homem d'uma só fé? 

D esde a publicação d<1. Carta o ]\for. 
quez de Cha-ves, Magcs-s i , -e outros 
contra esse Governo se leva ntaram. 
Si lhe não tossem favoraveis os accon .. 
teci mentor., teriam de:soffrer a pena d os 
rebeldes . .Mas elles não esperaram esses 
accontecimcntos para se determ ina r; 
ell cs nib quir.eram servir. a dous se­
nhores, como o d uque; e ai nd a no peor 
partido a constancia é respeitave l. 

Nós 11 :10 somos nem fanaticos, nem 
frcnet icos i e por isso longe estamos 
d'acoimar aguelle que sabe cm pro• 
p ria utilidade regular-se pelas circu.ns• 
tancias maiormenle em tempos tÕ.q 
arriscados. ( Concluir-se-ha.) 

Ô CERCO DE CORINTHO~ 

e da pt-eferencia de vivêr no campo Mais mi ~eramente (pg. 43) o A­
a ·viver na Cidade diz :::= Quanto mais memórtt, e ne m podia escurecer , que 
que o Duque possuía nobres quintas:.. o Duq ne foi e exerceu a mai s elevada 
e de 1·e~to cm lograr repoiso .•. &c. dignidade cons'lituida, pela C ,: rLa co-
{~ucm dirá do B. de Vizeu es te deres- mo Presi dente da Cam era dos P.1res; Poema ele Lord B.11,:on, tradwiidQ 

---fã? 
1 

e (pg. 51) convç.m_, e nem podia dei- em verso portuo"ue;, - pc1· Henriqi~e 
Ni:'10 é menos de cemurar o excessi- ' xar de convir, qu e muitos e,pe ravarn, E rnesto cl'Almeida Coutinho -- Jm- · 

~o· e repetid~s·si•no en)prego dos ter- que não atraiçoaria co1110 a traiçoou : prensa CommerciaJ, d(} Porto.-Fo­
tnos preca Le, precatado, precata- os pri nci pios, que tlw alto o havi a m lheto em 8. º - 44, pag. 
da , repoiso, ou repouso , repousa- collocado. A isto eq 1Jivalern as segu iu- lJ ma traducção em verso de qual• 
do. &e. tes expressões: " (Jt1er das P oesi as de Lord Bvron é cou-

Isto com tudo são baga te'll as , que ,, Desemba rcoµ 'o Infante em Li sboa sa tào proprin a estimular· a curiosi­
a incuria, ou a mesma nall'l reza hu- a 22 de F evereiro de 1828. Foi rece- dade e o interesse, yue, tendo uós 
mana rara vez consente, que todas bido, reverenciado, e seguido, c0 m liJ o muito á préssa a < bra de que 5e 
possam aca11tellar-se. sincero, e p{eno contentamento de Lo- tracta, não podemos deixar de algu-

M uito e i11comparav0Imentc muito dos os que um partido contrari o 1,ão ma co usa di;:er ja a se u respe ito; pro­
para notar é a referencia, que o A.para t~rna va se us in:imigos. Não fo 1 tou cm mett eudo t\e vol Lar ao ass umpto, q uan­
pro,·a dn consL-ante lcalcJade do~ Du~ se pór a se u lado a Nobreza, e c m do mai s de esp,1çoa houvermos cote .. 
ques de Cadaval faz a pg. 57 aos pas frente d'ella o Duque de Cadaval; a j ado co m o ori gin al. 
sados tempos, •quand.o diz: qnem o Infante mosl ro u pr,csa r , P. aprn- Mostro u o Traducta1· nobre ousa• 

~, P ela terceira vez a mcsm.i linh a- veitar. En tro u 11, vac:cillar toda a Fa- dia, e consciene ia de forças empre­
~, gem e o mesmo nome foram c '.1 a- brica R evolucionaria; e bem se iufc- hendcndotfw arri~cado trabalho, mas 
" mados ·a serv ir o Rei, e a Patria re, que se o Prezidente da Gamara o resu ltado coroou a sim dil igencia, 
.,, em circnnstanci~s de g rnnd c apuro, dos Pares não ajudou, ao menos uào pelo menos no que toca ao mecanis• 
~, mas nãó d'igun.:I. dcffü::uldade. O pôz esforço por impedi.- a convulstto. mo da poczia, que da íi.dclidade da 
,·, g rande condcst,av~l D. Nu no Alva- . Não faltou pes,oa, a liús entendida, ve rs~lO ainda nito podêinos folar . -
~, res Pe-reiira seifyi11 e ajudou o Mes- e grave, que ajuizasse sem esconder H.ica de sclcctos e var iados lermos, 

tre d 'A , iz, que veio a set' EI-Rci o se u j uizo, que o D uq 11e aj uclaria a bel!.a na .rmreza e co pia de phrases, 
f ~ •• Jofw . "":Eo 1.. º Duque deCada- ' .sustenlar a nova orde m política d o pTopria IH'lesco1hadosepithctos, imi­
,, .vai D. Nuno Alvares Peteila ele Re ino , por nr,o pe.rder as d!stincçõ,,s taliva e enargueica nas clescripções; 
,, JH ello , serviu o Infante D. Pedro, insignes da Prez.idencia ·: mas o seu é esta vcnilo uma das melhorP.s dé que 
,, g11 e ·vencidas as contingencias a que juir.o Ílco11 agor.a c-la.ram en.te refuta- . temos noticia, e m11ito mais lhe sóbe 
.,, a enfermidade ·de scn irrntw, e .as do. =" o valor pola difficn'ldade d o <>mpenho, 
, , ambições, que <l clla se va1li arn, Nào tractemosdepo.!itica: tiratemos Alguns vcrsos-talvezpormuitoli-
'I , trouxera m áPat,ria e á Monarchia, de logica ; e quem for imparci1d di- mados-descahem no brando e froi­
"' veio a .st~r cl.reiD.. 'P ·droll: 06.º ga 1 se pode com taesdiscursosdcfeu- xo, e, entrt> a phraze muito classica 
, , duque D. N . C . A. P. dl'!M. ser- der- se o duqu~1.d~ versatiJ.. Mau ad- e elevada de que 11sa, lemhra -nosqurt. 
" v.ru o infante Regenté, que sem ém - vogado em nosso :i 11-tend ér é este A., vimos um - indemn-ism·, q11e se nü<;1~ 
,,, bargo de m11itas e m11ito poderosas qu e escrevendo o que lhe parece, su- e.asa muito com a ;;olemuidade do ns 
"' co11sid craçõcs veio a ser 'el-rei D. bsütuindo o1 facto ao direito, l·uida de- sumplo, pois que é um termo por e~-
.,, M1g nel I. - senredar-s'e da rede que para si mesmo tremo inte1·essciro e sem magestade •. , 

Se ha cousa dayido~a em ponl,o his- fabricou desnecessar iame Nte ~ para lou- . E' na~ desc.rip-ções que o traductor 
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O ELENOO :15 
~oatra quanto vale; l.oma então a po-1 ginalidade, lhe tira todos o-s visos de ,. virã p a ra ju,tif1ca.r nesta patle o no,;· 
esia um natu1 al, que, dando-lhe ori- trnducçào. O seguinte fragmento ser- so j4i;:o. - - . 

' -,, E' meia-noite: a fria lua oste nta Oo 'a l.a.rne:ntosa garganteatla lôa , 1 

O di~co inteiro,. e fimplo fulgor diffunde 
A contrastar co'a sombra das m,ontanbas; 
Traja .d'azul o mar, d'azul se ves ti: 
O_ fionam ento , este suspenso oceano, 

(.~u~Lspirito .que vaga rn~ planic.i.e: 
·Meto·dicos ac('entos, ma!! pra ntivos, 
Quaes o s produz o vent·o, que passandQ, 
Encontra as ·cqrdas <,le sonoras h;i·rpa~, 

Todo cravado d'ilhas que refulgcm , 
Li\ tüq remotas co m ardor tão vivo : 

E extrnlrn d escompassadas harm onias, 
Qup não conhece o .meRestrel mundario, 

E quem-, quem p ôde attento conlempla-las -, 
E repasc<H depois os olhos trist<~ s 

E ste som· se afflg ura aos sitiados , · 
Grito agoureiro da infalli 1'c l q uéda ; 

N.o valle dos mortaes , sem que a p eteça 
Voar e unir-se para sempre a e lias ? 
Dormem as ondas n'uma ·prai a e u'outra, 
Placidas e ceruleas como os ares , 

Ell e fere no ouvido aos sitia dores 
Como indicio aziago e pavoroso , 
Repentina toada indefiui vel, 
Que ós contções lh es pnralisa a gora , 

Só de leve as a·reas roça a espuma, 
Com murmurinho ig ual ao de um regato. 
Os vento~ se recostam sobre as ondas; 

E logo os fa z pulsa r m ni apprcssados , 
C o'a vergonha d e haver surdid o n'cllc,; 
Tào desusada se nsação furt iva : 
l.J est'arte o _sino apreg ué;l do r da morte 
N os sobrnsalta de repente o uv ido , 

E das hastes ao longo quietas pendem, 
Em pregas conchegando-se , as b a ndeiras, 
Que remata a rci-fülgido crescente. , Inda q11e seja em fun eral d' es tranlt os. 
Nada interrompe esta mudez profunda, 
Senão alem a voz da sentinel!a 
R eproduzindo a senha, on la mais longe 
R elincho de corceis. a g udo e crebro, 

N. 13. = Não t emos a salisfaç t'to a ·e c onh ece r o· Traduc­
lor·, nem sabemos siquer a que escalla d a sociadaclc pt:1~ 
te nça; conhecemos a sua prod uc<;ào--, e sà eUa ê q u~ nos 
dicto1.1 a que acima tscre,vemos : somos-l!re g ra tm polo 
bem que faz álitt.eratura, . pass and o co 11d irrna u1 c nte pa rà 
o nos,o idioma, e reµa rtiudo co m tod os 

0

os .,port\1g uezés . 
as grandes riquezas d e poes ia e imag inação do GR AND1', 

llARoo. -Ox:ali não seja es ta a ultima trad ucção de By­
ron. (,Ã') . 

Ou eccos que re,p ondem dos outeiros, 
Ou da hoste brnvia o rumor vasto, 
Que semelhante ao de ag itadas folhas 
.Alongando-se vai de praia tl. praia, 
Ou preceª ':JSuaes que á meia-noite 
Levanta o M uczzin, rasgando os ares 

a:=>~ 

l "' ' 
.ASSOCIAÇOES SCIENTIFICAS. 

SocrnnADE PHARMACE UTICA, 

E' a Sociadade P harrrJaceutica Lu­
sÜana uma d'aqu ellas , que , de vida s 
ao amor da sci cncia e d a humanida­
de, e escoradas ná prudcncia e porfí­
a, promettem d esde o sen começo con­
seq uencias d e pro veito. --- F o i insti­
tuida no dia Q,1, d e J ui ho d e 1835, da t­
ta q11e o seu memo rave l anuive rsari o 
facilm e nte mnern onis u ; stto os se us 
fins-O ;:, ro (l' resso da Pharm a c ia c m 
toda a Slla .cxte nçrto;-tudo o q ue nos 
limittes d a sc iencia .fô r cone , m ente 
ú saudc pL1b li ca; - Sustentar e d efen­
der pr r todos os me ios legaes o credi­
to e dignidade pharmace utica de se us 
membros ; - sac,correl-os, quando o 
hajam mister, ou suas vi uH.s, e filh os. 

Conta esta Associ::iç:b no seu g re­
mio muitos sabios portn g ueses , hes­
panhoes ,fruncezes, itali a nos , ing le­
zes amcrica•, os &c. e 11ã ') so os qúe se 
dedicam ao ra mo estricta mente pl.iar­
mace utico , mas a inda os que mais 
:avultam em outras scie r,cia , , e que 
teem cm m uito faz er parte de t rlO res­
peitavcl c·orporação --- O venerando 
Bispo Conde D. Frn.ncisco c.le S. L u­
iz, O Visconde de Villariuho, o D ou­
tor Agostinho A !bano da S ilve ira Pi n­
to , al<Tuns profcôsorcs das E scholas 
Medic~, e Poly tec hui ca de Lisboa., 
e muit.:1s outras f\q,q1bi lidades que se­
_i,ja prolixo enumera·r, sào .. Socios· Ho­
norarios da mesma Corporação. 
. .{'.,omprencnderam bem os Socios que 
a .formam· o. pensamento da sua ins­
tal"ção., pois que, alheios a todas as 

cousas que não tendam <\OS prog-ressos 
da phannacia, só uma itlea alim en­
tam, e querem realisar - oadian­
mente da sua seiencia. =$ para. e3• 
se a di a n tameute lee m concorrido: por 
ahi correm as suas rcpr~sentaçoes, 
a nalyses , obser va ções, escriptos , e 
di scussões, que lhes t eem grn ngea do 
a estima publ iea, ~ os elog ios dos sa ­
bios ( COUH) bem refere n o se u relato ­
rio o sC:'6pudo Secretario da. Asse molêa 
A11to11i o d e C a rvalho ) = As repre­
senta ções a o G o verno sobre sa 1:de pu­
blica t em conco rrido para extirpaçã.o 
d "ab11s·os, e p rej uízos, e alguns m ale:; 
t éem evitado = T e m-se d ad o a S.i­
cicdade á aualv,e d e muitas substam­
cia.s , es p<!ç ialri1 :! Ute agoa, mi1:eraei. -­
o bJ ecto q ne bem pouco tem sido cul­
tivado entre uó;, tal vez p o la diffi c ul­
dade que invo lve. 

O seu l'criodico, com quanto nem 
serJ pr~ a l)Und ê d e cousas n ovas é ge­
ra !'mente bem redigido , e ~o póde con­
demoar-se a sua irreg ula ritbde. 

Finalmente esta instituiçtw pode vir 
a s~ r ele graude utilidade si progredir 
uos se us trabalhos chymieos, proc11-
rando generali sar nrn ·ramo de scien­
cia que entre nós é bem desconh eci­
do: cha maremos tambem a attençào 
d a S ociedade sobre a Chymica vege­
tal, não só pola connexào que tem 
com a ph a rmacia , mas polo a bando­
no em que se acha no nosso pa iz esta 
importa ute parte da sciencia. 

-~- ,1~ , 

RuA nosCoNoEs. -O Emparedado, 
drama original portug:Jez cm 3 actos~ 
O I!anqueiro de Frnrzcjart ou A E-

leiçâo ele Carla~ ó. º grande d_rama ·em 
i> actos, traduzido do fr a ncez ; OP ol~ 
tráo, força em um acto, eg ual mente 
tradusida ; -eis as p ~ças novas .q ue 
nos deu aq uelle thc a tros nes tes u lLi 
mos q11inze dias. . 

T e udo ele fa la r do Emparedado nos 
'a.vexa a inda esta ve 7. a obri g~ç:10 ,' 
gne nos im posémos, de b a nir du, nos ­
sos esc ri p tos a ad nl açà') , ou a a cr irn0-
ni a , e expr im ir fr a nt:,unente . a aussa · 
hum ilde o pi 11 ià.o a cerc::i da3 1irocl 11 c • . 
ções litk ra rias ; sa l ve - uos porem o d p-

1 

cl arar-rn os, q ue nossa~ crit icas nnnc::i. 
r.eflcc tc rn nos a 11 c tores , e só qua 1.J do 
lo11varnos os confun dim os co m _as sn-: 
as obras. 

O Empareda .lo 0 11 A Constancia na 
V inganr; :.i fo i orig ina ri nmentc um dra­
ma cm fj ac toti ; red u~ ido a !rez, f1-
cararn-lli e ve3 tig ios de m ut.il açã.o em 
m uitas pa r tes : a lg um as t ra ns:çõc?S le­
masiadam en te rap idas, c que dei11.a m 
perccb ~' r lac 1111as, mos tralll l1em q ue, 

' cme'íl<la r, 011 a lterar o prim ,~ iro pe n~ 
sanie ilto d e urna ob ra , é am esq uin hai-
.'.!, e .,t irar-ll1 e o oa t11ra l; todavi a a 
opini ã') d e muítos é q ue oêlruma ga­
nh ou cc, m as correcõcs; d·o qiicnâc;.....,­
porlJm!)s ajuizar, n5.o o tend o l id o n o 
se u pi ime iro estado , 

E ' o sc t\ titulo a _ pri mei ra cousa 
!=J ll'! · lhe atentb. o i11 feí·e sse po is que 
d P. ixa adi vinhar, q iiaud n menos, a. 
pni:,dto riue no d ra ma pr('do mina ; ri11a l 
q ner individ110 que lêsse 110s (;art azcs 
as per,onu;;em q 111i nelL! Üg ura'm , e 
as com hinas:;P. cn m a epigrnphc - Cons-

(.~) Este poc ma _aeha-se nniieam en1 c 
á venda em Lisboa na Loja da Vin va J·lp n. 
l'iqucs - II na Aug11~M N, 0 1. 

4 * 
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tancia na vi1igánça, nà'.o era miiter 
-ser aruspice para lhe predizer o me.io 
e o fim. - '.Egual senão se encontra 
no 1. o acto em cuja ultima scena o 
Emparedado declara, quasisern mys­
terio, os seus projectos, os q uaes ja .podi 
am deprehemder-se das pafavras ~ue 
.Alvaro .Páes pJ;ofe:re •na exposiçãO\ As 
:scenas do povo são mui bem condu­
~idas, e produzem bastante effeito . .;;;.. 
O ~, º acto procede friamente até á ul­
tima scena da rafoha com o Empare­
dado, a qual é verdadeirmente dra­
matica. O comprido 'monologo de D. 
Leonor é cheio de trivialidades •; ahi 

c~·róa. · Não j~lgiunos que se possa i- 'e até· p;de dizer-se que por direito lhe. 
, maginar veneno tão ,subtil (nem ain- compete; seria justiça todavia levar' 
da o dos Borgjas) que seja capaz ele em conta a intellio-encia, e perseve• 
próduíir "u'm effeito ,nortal polo sim- rança ·emp_reg;ada/para tirar d'entre 
ples contrato -com a peHe, e muito o pó dos archlvos um sem numero de 
mé"riô'!i protegida esta com 1'lm tegumen- ·· preciosos documento~ que ahi jaziam 
'to tão ·massisso é vofomoso ·co'mo são os ignorados , e dão a gota a mais vi ya 
cabe'llos em uma. in ulher-. - Na tra- foz em m nitas partes da historia. -
ducçãb ha galiicisinos taes como ..:.a. FacilA1ente se concebe que essa bio• 
Cheffe d' Obra ·, e outros grafia dos D iploma'.tas é, sob um titulo 

6 Poltrão 'é 'Orna ~offr.ivel fa-rça, modesto, uma vetdadeirn histoTia da 
é tem boa -critica-• ....:. diplomacia russa .••. · .• 

S. CARLOlf. _., No dia ~7 foi á Sce- Começa pela do mais antigo dos di-

--<--se queixa a amante do conde Andei­
ro dos seus dPsgostos , e remorsos, ·e 
·se admira de que haja quem pense, 
que o ouro e a purpura não cobrem 

na um novo BaiUte: tem bonitos ves- ploooatns él'aqnelle imperio. -O pa­
tuarios e os bailados são engraçaclos :; dre Demifri JVlitay, e termina p-eia 
-é uma agradavel dança de V e1,ão • ...:. do Conde ele Nesselrod, actual minis­

senão alegria e felic ic1a cles ...... , . . . 
LITLERA,TURJ1. DÁ RUSSIA 
(Continuado do Numero antecedente.) 

e continúa [palavras formaes] ·:..;;.." 
Tudo apparencia, e nada realidade!;;.. Motfravieff mostrou bem qual o miS'-
·Falando continuamente nos remorsos, ter, e O caracter dos met ropolitanos 
nem a presença ·do seu conde, por nos primeiros seculos da propagação 
quem esmor<?ce de·amo~es, nem as ex- do cristhianismo em o Norte; esses rne'­
pressões apaixonadas d'e·ste, siw ca- tropo!itanài de todas as RHssias, qu<e 
]'.>'a:zes de ·a distrahi·r,; e eis que lá vem 'teprcsentatam per bem longo ·tracto a 
tSegunda vez com a morte de D. Jv.la- mesma unida<le que hoje re.ptc,en ta o 
,·ia Telles, e corn os ·seus ·remorsos de Impérador,com c.tnanto menos comple­
maneira, que·mais parece uma Mag- ta, pois com1Jtehendia o temporal com 
dqlena, do que uma Cleop'atr11,. Alem o-espiritual. '11ratou o author esta ,im­
de se achar assim falsificado um cara- .portarite materi,1 '·co m toda a saga·ti­
'ctor ltistàrtco, um tifo coutiuuo temor- dade e profundeza ,de vi:ltas que e-tia 
$O, que tanto se approxima do arre- · comportava. 
·pendimento , chega a interessa,r mui- . Vma épocha mhill chega.da aos nos­
to os espectadores em ftrvor da adul- 1 sos 'dias ·, ·o reinado d es,a tamo-sa lm­
tera.:._ A scena em que vem a depu- · pera triz que 'Voltaire tinha chamado 

_ t'ação do povo propór 'á rainha a sua ·· :ze Grand, e cujo nome é effcctivumcn­
abtlicação, ou,ç!eposi~i'i.o, é impolili- te um dos mais ' ce'lebr,:s que appare­
é:í, e tl'llvêz possa ser· taxada de anar- cem nas hi sto1~s, foi parn Lefort as­
chica. No ·ul•timo ·acto é para no lar- sumpto d.., um trabalho de relevariU.: rn­
se o mond!ogb iio ·E,tiparcdarlo, logo teresse. 1'os$UÍndo-~c P.ªra o reirtado de 
hnmediato 'ªº dialooo ·d'este com o l:'edrà Grande, .pl'lllc1p10 da rcforn-..a 
Mestre d'Aviz;; ahi ~ .fa!so monge ~e ·. politlca da H.u<õsi.1.1, ·uma o~fr~ ~aíic.i: 
,altribue modestarhente toda n g-ldrra · enlc!rnente exteusa quala<leGalillotf, 
'do triu mpho akançado pé aque!le nada havia ,paTa o, uã() menos di.g no 

Príncipe e o faz ti<rt1'l' rer <eomo ·ulfl i us- d' atterrção ·, de Ca'thcnua 2. ~,; ~e1:t1rr-
' o d' . • trumeuto ·subnlterno dà sua vingança . do que re.presentn. n.n.rn rna.u~t'!'a '!ªº 

.:..... A scena serruirite i·tni ta ·muito a do ' sin&ular o inlY'resso da ct vtl tsaçao euro- . 
n o O . · d ' 

'·drama -Ctitlierina Hoivard, na qual .. pea na Russia... Lejort se;trni ~ passo 1 

âq uella e1Jhcméra 'rainha se confo·3sa a pttsso o·s ttabalhus de C,tzthetrnéi , e ! 
·pe la boca do 'se n a-J o-oz ..._ do ·se u 11ri- '. dos· -e:;tadistas .que a toatljuvar:c1.m no 

1 

" ' .. f ,. r eJ. mciro esposo. Nr10 C muito Usongdra ' qtte ella 'SOU.be p, e ~z.er; n:ua· 1-sa 11 O 

Jidra ser representada . na prô~ cnça da os pr_~gresso da c1~,lt~a~u.,~, at['.o.u 
·Rh inha d e Po• t.ngn ! uma scena, em occasmo de du.r àos l< ra1.cszc3, e Ale­
~·ue 'litii bomem 'innnd·a, e faz ·prostrar mães a _parte ctue lhes cabe ~essa tWO· 

a seus pés, uma raiuha de Pórtugal. luç.ão '.tao not!tvel llo Pº:'º, h.uSso-. 
A lin"'tia o-em usada no drama é"'e- Nl<fama·s.p 1tlavra1;dne1d 11maobia, 

o o o o · t d 
ralrnente boa, e propria; e nelle se qnc. ,~e parece ter SI ( o trata a'. com 

.. (!,1 com muitas bellezas parciaes, qne · mais 1nd1ffcrença do que o me1ec1a ·, 
. il'í.n ahónos d.o talento do seu auctor. pela imprensa. ltussa :. deve-se ~ Te­

• - 'B' uma ·primeira obra; e, si não é rechen.lw e tem por t1luEI?. -BJ?gra-
}- perfeita, onde está o eseriptor que dos Diplomatas lt1~sso~. " u~ es~es · 

incctasse ·.a ·sua carreirc1 per um mo- trabalhos excc ~1tados com ve1 dadim.a 

a ' ll d e- · ~ , conscicncia, llbrandosobre·peçasori -
e o 1~ penesçao · . · . d ... l · 'O H â Pmii-rort ou A E- grnaes pda maior parte e,coH 1cc1-

anquero e .., . d O . sem ur·a1·ern 
•lei âo éle ·t;a/ln.~ -,7. 'é um dttii~ia bem as. s Jornaes rn sos, c · 

ç d a .. , '4 ·~ ·n<·o·· 0 r... º pa - do iundo 'Üa oliru, como ella o me-enre a o ate ao ,. a..... · "· . 1 
11 • .{ ...., pend;cc 1-0,r<'ado· rotJm otha-ram somente ao esty o , o 

rrcce que 1cc:um"p ' · 1' ~ ' d d 
e tanto que muitos tios expectadores ~ua! es~ou \:em lonJe e perten er 
·u tg-a·ram terminado o drama quando JUstt,fica1.. , . 
J ''b d. · 4 ° t - Alem d is- N esta parto e o allctor demas1ada-a cn 011 ·0 . !lo . ac º· - · . d. • d · 
to atece~nos · ter-lhe d esct\hc'rto um merite d<;:sle1xa ~, o que a.111 a m~.,s 

r!ve defeito nn f.orm u do envenena- avulta- em rnatena como a d1plomac1a, 
g ' 

1 
N ser com uma que tanto requi;r a belle:m · de estylo, ·imento, qr.e se s11p Joe • 

tro dos negocios estrangeiros. 
A hist:nia das colonias genoveza:s na' 

Crimca per JJ1onrsakéoitch pe'ttence 
tambern ao anno de 1838 ...... Sabdo 
é, gue os Ge11ovczes poja'ram na Cri­
rnéa no Seculo 3.º, e ahi fuhdaram' 
a Cidade de Kaffa bem como ·ontras 
rtnütas ésta-ções no ma:r Negro, e a'tí 
no Caspio. J\ pezar dos ataques dos 
Venizianos, e dos '.!'atares, conserva­
ram o-s estal.,clicim.cntos geno·véies o' 
seu esplendor por espaço t!e dous SL~­

culos nessas longing11.:is, e, então­
inhospita-s, regiões, onde maritivctam 
o mohopo-Iio do cornc,çio. Foi só no 
âec imo - quinto Scc úlo que essas cp­
lonias pereceram ás fortes mãos dos• 
Tur-cos. Uma histo.ria de tanto.inteces­
se como a ela Tauri.da nessa <epocha 
ainda nãc houve quem a tra:tasse --e.i.1 

professo, e apenas n.lguns ·élernentos 
se acham espalhado~ eo1 .relações de 
viajantes. - Novo motivo pois q.l1e 
rno-va a gra ti<lão da 'Earopa ·ill u;tt-ttt­
da parn com .:;i nova esc hola frisioric.­
da l{us:ria, que nem por ,isso dei,::a 
de ser füh:i dn grande escho-!a ellll'O• 

pea 
Ao governo se deve uma No'ticia­

das p ossessck~ ·1·ussàs tra11stàuca,ia11:taJ, 
a qmt!, base,,da em documentos o!Tt­
ciaes, offürccc dados de grande pre­
ço e totalmente itrnorad0s ·até boie. n o J 
:C:.stn obra ê o re>s1rltarlo éle nma expe• 
di~~Lo st ientilica na G~or6 ia provoca­
da pelo Ctm!Le Canc1'inc ·r.ctinistro d& 
fnz~ndi~. 

"Levada com gtaude cuidado e io• 
télligt1ncia, sctte anhos dutot• estacx­
pediçib, e ·vasto clarfio espalhou iO• 

~Jl'e essa~ regiões~ que boje são obj~-
1to de tanto inte;rcs~e. A gcogrnpbta 
ta,ito <lestas ptov incias, cnt.n() das que 
p·ertcnc(~'ll :\. RL1ssia, ou das qne sitn­
pksrncrne .cstàt> sob a sua tute!la, as 
c-i,rt:011,ta nci as ·rcl ativas á~ 1 i nlr as de 
tLrt•tJrnunicação, tÍ. i.nd11stria, ao <'OID· 

~ercio, ú llttc'rat11:r.t1, aos UiOS dos ha­
bitantes, forrna.1;1.1 ;a_ base d'este gran-
de trabalho. ( Concfoir-se-ha) -©:::i N. B . . i\ ssigna-se no Por­
to P:wa este ,Periedico nas Lo-
jas de livros de M()ré, -Nova-A 
es-=- e Queiroz. 

Lx.ª 'NA TYP • D'E J. F .. SAMl!Al'@ 

Pateo do SafrrlJ,a N~ º 18. 
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